
JORNAL DIÁRIO DA SERRA

Propriedade da
AJOTA

ASSOCIAÇÃO JORNALÍSTICA DE TANGARÁ DA SERRA
CNPJ: 29.464.235/0001-16

Av. Tancredo Neves  - 1247 W - Parque Mansões
78302-028 Tangará da Serra-MT

DIREÇÃO DE JORNALISMO
Fabíola Tormes
CONTATO
ds@diariodaserra.com.br

REDAÇÃO

FUNDADO EM 11 DE NOVEMBRO DE 1996
EDIÇÃO ON-LINE DESDE 06 DE SETEMBRO DE 1997

Endereço: Av. Tancredo Neves - 1247 W
Parque Mansões - CEP:78300-000

Tangará da Serra - MT - Brasil

www.facebook.com/jornalds

PUBLICIDADE ASSINATURA
PUBLICIDADE LEGAL 
Associação Jornalística de Tangará
da Serra - AJOTA

SERVIÇOS GRÁFICOS
E. Tormes e Cia. LTDA
CNPJ: 14.048.123/0001-07

CONTATO: adm@diariodaserra.com.br
Fone: (65) 3326-4724

DEPARTAMENTO COMERCIAL

CENTRAL DO ASSINANTE

(65)3326.6501

www.diariodaserra.com.br
www.ds.jor.br

Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 3326-4724 

2 QUINTA-FEIRA - 12 DE JANEIRO DE 2023
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL Diário da Serra www.facebook.com/jornaldsOpinião

ISSN 22386467 

@diariodaserra

ARTIGO
ONDE ESTÁ A MÃO DE 
OBRA PROFISSIONAL?

Cidade

Prefeitura afirma que não possui 
vínculo com entidade que
promove cadastro de habitação

NOTA DE ESCLARECIMENTO

Devido a repercussão 
de anúncios em rede so-
cial sobre um suposto pro-
jeto de habitação em Tan-
gará da Serra, a Prefeitura 
emitiu comunicado nesta 
quarta-feira, 11, afirman-
do não possuir vínculo 
com o projeto habitacio-

Postagem está
circulando no 
WhatsApp e
demais redes

Município desconhece qualquer tipo de parceria ou cadastro

nal organizado e coorde-
nado pela Associação Co-
munitária de Habitação 
do Estado de Mato Grosso 
(ACDHAM).

De acordo com a Se-
cretária de Assistência 
Social, Márcia Kiss, a pos-
tagem que está circulando 
nos grupos de WhatsApp 
e demais redes sociais diz 
que a ACDHAM convida 
as pessoas a fazerem um 
cadastro no site da organi-
zação para efetuarem ins-
crições, além da indução à 
participação em um grupo 
criado para esta finalida-

de, com a qual o Muni-
cípio não possui vínculo 
algum.

“Para tanto, o Municí-
pio reforça que desconhe-
ce qualquer tipo de anún-
cio, parceria ou cadastro 
com esta Associação”, 
afirmam, em Nota de Es-
clarecimento.

A secretária reforçou 
ainda que assim que tiver 
um projeto habitacional 
em vigência, a Secretaria 
Municipal de Assistência 
Social divulgará a ação 
através dos canais oficiais 
da prefeitura.

Redação DS

NOVA OLÍMPIA

Para garantir que todos 
os munícipes respondam 
a pesquisa estatística do 
Censo Demográfico, a Pre-
feitura Municipal de Nova 
Olímpia disponibilizou 
um número de telefone e 
pontos de atendimentos 
para agendamento das en-
trevistas.

Aqueles que não foram 
entrevistados devem en-
trar em contato no número 

Prefeitura disponibiliza número para agendamento 
de entrevista com recenseadores

Assessoria - Prefeitura
(65) 9 96614518 ou com-
parecer presencialmente 
até a Prefeitura Munici-
pal, Secretaria de Saúde, 
Secretaria de Educação 
ou até a Secretaria de As-
sistência Social e agendar 
uma entrevista com um 
dos recenseadores.

O horário de atendi-
mento é de segunda a sex-
ta-feira, das 07h ás 11h 
e das 13h às 17h. Já na 
Secretaria de Educação e 
de Assistência Social, os 
atendimentos serão reali-

zados das 07h às 13h.
O Censo Demográfico 

é realizado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) e realiza 
pesquisa em todo territó-
rio nacional. O objetivo 
é contar quantos somos, 
onde e como vivemos, de 
onde viemos, onde traba-
lhamos, nossa educação, 
religião e mobilidade, 
entre outros tópicos que 
auxiliam no processo de 
entender a realidade cada 
município brasileiro.

Os dados do IBGE com 
base nas informações 
do Censo Demográfico 
2022 coletados até 25 de 
dezembro, revelam que 
Mato Grosso chegou a 
3.784.239 habitantes no 
ano passado. Segundo o 
órgão, Nova Olímpia pas-
sará a contar 16.147 ha-
bitantes, 7,8% menor que 
a última estimativa que 
apontava uma população 
de 20.563 moradores.

Pasmem, segundo a pesquisa ManpowerGroup a falta de mão de 
obra qualificada no Brasil atingiu a marca de 81% em 2022, supe-
rando até mesmo a média global de 75%. A não ser que eu esteja 
enganado, essa pandemia nos deixou a sequela mais relevante 
de todas, a mão de obra profissional. O mercado levou um susto 
no início, mas depois se adaptou e voltou a dar uma aquecida, 
inclusive alguns setores estão lucrando mais do que antes da pa-
ralisação.
Sem contar que algumas empresas fizeram da pandemia uma 
nova oportunidade, mas o fato é, aprendemos a lidar com a Co-
vid (em grande parte) e neste exato momento muitas corporações 
estão recontratando. Esse fenômeno acontece porque muitos pro-
fissionais foram desligados de seus cargos e com a reaquecida 
nas vendas, principalmente por causa das festas de final de ano, 
encontramo-nos em um cenário há pouco imaginado, as empre-
sas estão precisando contratar, mas faltam profissionais!
Posso dizer com propriedade, aliás, essa é uma das minhas maio-
res especialidades e trabalho com Recrutamento & Seleção há 
muitos anos: precisamos de mão de obra urgente! A demanda 

aumentou e as empresas estão soli-
citando profissionais para as vagas 
em aberto, só que, inexplicavelmente 
após essa fase, muitos profissionais 
“sumiram” do mercado de trabalho.
Outro detalhe, é a qualidade dos 
candidatos que estão encaminhando 
currículo. Infelizmente, muitos não 
conseguem nem mesmo preencher 

corretamente seus dados, ou zeram em testes específicos para 
a função. Como contratar um enfermeiro, por exemplo, que não 
sabe nem como “receber” o paciente e não entende nada dos pro-
cedimentos? Aliás, a mão de obra qualificada é importante justa-
mente pela sua especificidade.
É óbvio que, na maior parte dos casos, foram desligadas as pes-
soas que não tinham preparo ou qualidade técnica acima que 
os demais colaboradores, porém essas mesmas pessoas deveriam 
ficar atentas, afinal em uma seleção interna elas já ficaram para 
trás. O que tenho observado é que muitos não se preocupam em 
se desenvolver e se qualificar, estão totalmente acomodados e 
vivendo de uns trocados.
A pandemia ensinou as pessoas a viverem com bem menos, e 
assim elas seguem, fazendo “bicos”, dando um jeitinho e espe-
rando auxílios. Tenho divulgado muitas vagas com salários bons, 
mas tenho recebido muitas respostas do tipo: com esse valor eu 
continuo trabalhando sozinho, ou, só aceito se for o dobro, por-
que não compensa. A crítica parece dura, mas ela é necessária, 
porque o mundo moderno não vai perdoar essa displicência pro-
fissional e uma hora o mercado vai cobrar, e quem não investiu 
em si profissionalmente tende a ficar para trás, dependendo de 
“pingados” para viver.
Já comentei mais de uma vez que a qualificação terá que ser con-
tínua e constante em nosso mercado moderno e, após a pande-
mia, virou mais que obrigação para quem quiser se manter vivo 
neste mundo corporativo. Devemos, urgentemente, incentivar os 
filhos, colaboradores, amigos, filhos dos amigos, nós mesmos e 
quem tivermos contato para aprender e se qualificar cada vez 
mais, senão, com certeza, o futuro empresarial não fará mais par-
te do nosso cotidiano e, daí, a falta de preparo não tem salário 
fixo, benefícios e nem 13º.

Paulo Slobodzian - CEO da Gente em Foco
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